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  Como melhorar a performance de nossos filhos


  Sabemos que os pais possuem muita preocupação com o futuro dos filhos, e que desde cedo é fundamental ter atitudes assertivas na educação deles para que esse haja sucesso. Vale refletir sobre como melhorar a performance dos filhos nos estudos e preparar para o ingresso em uma universidade, que é um dos caminhos para atingir o objetivo


  Daiane Daumichen
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  Para os pais, a questão sobre o futuro de seus filhos e a preocupação em formar uma pessoa de sucesso são primordiais, o que os levam à busca por uma boa escola, ensinar outros idiomas, proporcionar a oportunidade de vivenciar experiências no exterior, ensinar valores, posturas.


  Sabemos que estudar para ter um ótimo desempenho escolar é fundamental para ingressar em uma universidade importante, pois, infelizmente, em nosso país a avaliação utilizada para entrar na faculdade acontece através de uma única prova que inclui ou exclui o candidato, sem outra possibilidade.


  As escolas com Ensino Médio focado em resultado nas provas classificatórias de vestibular enfatizam a necessidade do estudo intenso dos conteúdos cobrados. Colocam para o aluno que quanto mais dedicação, mais probabilidade de sucesso. Mas será que a “matemática” é essa?


  Ultimamente venho recebendo em meu consultório muitos jovens com crises de ansiedade atrapalhando a performance nas provas. Muitos pais desesperados com o péssimo desempenho escolar de seus filhos e, consequentemente, a desesperança frente a um futuro de sucesso. Qual o motivo desse cenário? O que impede o aluno de não conseguir o resultado necessário, seja nas avaliações internas ou externas?


  A resposta pode estar ligada à falta de objetivo, foco e sentido. É lógico que se dedicar a estudar conteúdos, ler, escrever é imprescindível, pois faz parte das metas de vida, mas sem dúvida nenhuma ter a clareza do que se quer no futuro pode o tornar mais dedicado às questões escolares.


  Não adianta dizer para uma criança ou adolescente que precisa estudar para ter disciplina quanto ao horário de fazer seus deveres escolares, ler a bibliografia exigida, simplesmente porque é a obrigação. A indisciplina é a consequência clara de que o indivíduo não tem objetivo, tampouco sentido para fazer aquilo. É preciso sentir-se atraído a exercer qualquer tipo de esforço.


  Com a tecnologia, o interesse do jovem mudou e a necessidade de atividades mais dinâmicas e inovadoras é constante. Temos que considerar a quantidade de variáveis que dispersam atenção durante o estudo, leitura, como o tempo dispendido com o mundo virtual. E não adianta negar essa realidade. O mundo real é que precisa se esforçar para atrair essa turma, buscar neles os seus sonhos e objetivos.


  É preciso evitar a crise de sentidos e objetivos que levam à desmotivação nos estudos, queda em sua performance escolar e consequentemente em outros campos da vida.


  O que você vai ser quando crescer?


  Respondíamos essa pergunta, com profissões, personagens que admirávamos, como bombeiros, policiais, professores, presidente da república, reis e rainhas, ou simplesmente que queríamos ser ricos. Isso ia mudando a cada momento da infância.


  Hoje não é comum fazer essa pergunta, porque para os pais já está definido: o filho vai estudar numa universidade de nome e ganhar dinheiro. Mas quando alguém faz essa pergunta e a criança responde com um dos “sonhos”, é provável que será hostilizado ou repreendido, por ser profissões sem futuro.


  Essa atitude de privar o sonho do futuro, ainda que de uma criança que está longe de saber realmente o que será quando adulto, contribui para uma pessoa que no futuro terá dificuldade de se imaginar em situações futuras e até fazer planos.


  Essa pergunta, que parece inofensiva, desperta sonhos, leva a buscar modelos que admira e que quer seguir, faz fantasiar e pensar nas diversas possibilidades de ter e ser no futuro, desenvolvendo crenças fortalecedoras. Ao passo que reprimir ou hostilizar profissões que uma criança diz querer ser desenvolve crenças limitantes, preconceitos em relação a si e aos outros.


  As crianças e jovens possuem determinação e capacidade persuasiva em relação aos seus desejos e sabem focar. É com isso que os pais e professores podem e devem se pautar para motivá-los.


  Certo dia, fui procurada por um casal, no meio do ano letivo, pois seu filho de 13 anos estava quase reprovado na escola. Pediram para que eu trabalhasse a autoestima frente à situação caótica em que ele estava.


  Durante a sessão com os pais, relataram que o menino não se dedicava aos estudos e que só pensava em crescer, ser presidente de uma multinacional no exterior. A família acreditava que aquilo era uma fuga dos estudos e que o fazia perder ainda mais o foco.


  Ao ouvir o relato, coloquei para os pais a minha ideia de usarmos justamente isso e darmos um sentido aos estudos e ser aprovado. Mesmo sem acreditar nessa possibilidade, os pais confiaram em mim.


  Na primeira sessão com o menino, encontrei resistência inicial, estava desmotivado e conformado com seu fracasso escolar, disse que estava descrente, que havia passado por psicopedagoga e diversos professores particulares. Expliquei que o trabalho era diferente e partimos para a lista dos sonhos e depois como ele se vê no futuro.


  O sonho de ser um empresário no exterior veio à tona e eu propus que esse fosse um objetivo de vida, que metas seriam traçadas para que ele chegasse lá. Colocamos um prazo de 25 anos para ser atingido. Embora o menino tenha achado estranho o fato de “compactuar” com seu sonho, a motivação para cumprir as metas era explícita.


  Definimos que ser aprovado na escola é uma das metas importantes para se atingir o objetivo, portanto, a cada ano escolar perdido, será adicionado no prazo estipulado. O resultado foi que ele eliminou todas as recuperações e foi aprovado no ano letivo, e a partir daí há um sentido para se dedicar aos estudos.


  Esse é, sem dúvida nenhuma, um case de sucesso. A utilização das ferramentas do coaching, em vinte sessões, foram essenciais, mas o apoio dos pais no processo foi fundamental. Ao valorizarem o sonho do filho, que parecia absurdo, o resultado foi uma valiosa ferramenta motivacional constante, para melhorar a performance nos estudos.


  Quaisquer pais podem e devem aproveitar os sonhos dos seus filhos para motivá-los a chegar aonde querem e precisam. Cuidado ao tentar motivá-los com os seus sonhos, pois o resultado pode ser insatisfatório para todos. Portanto, basta percebê-los através das suas histórias, sonhos, perspectivas de futuro, ainda quando pequenos. Jamais hostilizar ou reprimir qualquer fala, mesmo que pareça absurda. Aproveite essa oportunidade para compreender o que ele pensa, estreitar um diálogo sadio e poder, lá na frente, orientar sem desviar o foco de maneira natural.
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  A culinária pedagógica e sua influência nos processos de aprendizagem


  O ato de comer, muitas vezes, está relacionado a questões do âmbito social, estético e emocional. Não é à toa que a maioria dos rituais sociais de celebração envolve comida. E então nos perguntamos: que relações existem entre o ato de comer ou entre a falta dele e os aspectos emocionais que influenciam a aprendizagem?


  Daniela Marques
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  Feche os olhos, imagine-se em um mundo sem cor, sem cheiro, sem gosto. Qual sensação o envolve nesse momento? Continue de olhos fechados e imagine lentamente esse mundo sendo invadido por cores, gostos, cheiros, temperaturas, texturas e sons. Quais os sentimentos que o invadiram junto com esses elementos?


  Desde o útero materno, nossa relação com a comida vai sendo margeada pela vivência emocional de nossas mães, pois o bebê pode compartilhar com ela tanto as emoções negativas quanto as positivas. Essa interação emocional se dá por meio da presença de hormônios associados a cada tipo de emoção, e que chegam até o feto via placenta. É, também, por meio da placenta que recebemos os nutrientes necessários ao nosso desenvolvimento no ventre materno. Esse processo alimentar precoce nos insere no mundo dos sabores e, assim, iniciamos a formação do paladar.


  A alimentação é a causa primeira de contato do ser humano com a aprendizagem. Mal saímos da barriga de nossas mães e já sugamos seu seio instintivamente. Onde aprendemos isso? Quem nos ensinou?


  A maioria dos rituais sociais de celebração envolve comida. E então nos perguntamos: que relações existem entre o ato de comer e os aspectos emocionais que influenciam a aprendizagem?


  A presença dos alimentos tidos como marcadores de eventos sociais, como o bolo de aniversário, o chocolate da Páscoa, a ceia de Natal e tantos outros vem, durante toda a nossa vida, acompanhando o nosso desenvolvimento. As comidas cotidianas escondem histórias e valores ligados ao ser psíquico e ao social, já que a primeira aprendizagem social da criança está intimamente ligada à alimentação.


  Geralmente a comida desejada e apreciada é aquela definida pela vivência familiar e social, o que leva a crer que, ao comer, o homem interioriza valores da sua cultura e exterioriza comportamentos definidos pelo meio social onde cresceu.


  Quando as pessoas comem, elas não apenas atendem as suas necessidades nutricionais, mas também se constroem e se potencializam como seres humanos em suas dimensões orgânicas, intelectuais, psicológicas e espirituais.


  Dessa forma, nossa relação com a comida, desde muito cedo, é afetada pelas emoções.


  O principal órgão de aprendizagem, o cérebro, depende do fornecimento correto de energia para funcionar. Em crianças que não recebem nutrientes suficientes, o cérebro fica sem substrato energético para funcionar bem, prejudicando a capacidade de raciocínio e de aprendizagem.


  A psicopedagogia tem por objetivo identificar como se dão os processos de aprendizagem, quais são suas causas e como tratá-las, pois percebemos aqui que a aprendizagem se faz presente e é contínua. Então, qual a relação que pode ser estabelecida entre a alimentação e os processos de aprendizagem? Como a alimentação pode influenciar de forma lúdica, pedagógica e terapêutica o processo de aprendizagem?


  A partir do momento que tomamos conhecimento de onde e como se dá o transtorno ou dificuldade de aprendizagem apresentada pelo indivíduo, seja ele criança, adolescente, seja adulto ou idoso, é por meio do prazer, do lúdico e do interesse significativo que exploramos seu melhor potencial e estimulamos o seu desenvolvimento.


  Trabalho com crianças especiais há muito tempo, e antes mesmo de trabalhar com elas eu pertencia ao mundo delas por questões profissionais de meus pais, que sempre fizeram questão de me inserir neste mundo diferente, para que eu pudesse aprender desde cedo a encarar dificuldades e superações de maneira muito comum.


  Sempre convivi com outras crianças com os mais diferentes tipos de deficiências e aprendi que a igualdade que nos marcava não vinha do andar cambaleante, da falta de visão, do atraso cognitivo ou do fato de não escutar ou falar, o que nos unia e nos transformava em iguais era a ingenuidade, a ausência de preconceito, o amor e a solidariedade. Mais adiante, resolvi aprender sobre cada uma daquelas deficiências e definitivamente muito cedo descobri meu lugar, meu caminho e meu propósito no mundo.


  Origem da culinária pedagógica


  O mundo que sempre girou em torno dos diferentes se transformou na minha profissão, em que agora, além de entendê-los, eu poderia estimulá-los. Certa ocasião, estava com uma criança autista com muitas dificuldades de entrar em contato com o mundo, principalmente no que dizia respeito ao processo pedagógico. Observando pequenas situações que proporcionavam algum prazer a ela e chamavam sua atenção para o mundo ao seu redor resolvi levá-la para a cozinha.


  Fizemos um simples bolo de caneca no micro-ondas, escrevemos a receita, provamos, servimos um pedaço do bolo na recepção. E o resultado disso: sorrisos, alegria, entusiasmo, estímulo, comunicação e aprendizado.


  Dessa forma, nasceu uma metodologia diferenciada que envolve o lúdico, o pedagógico e o terapêutico, no tratamento das dificuldades e transtornos de aprendizagem, batizada por mim de Culinária Pedagógica.


  O que é a culinária pedagógica?


  Cozinhar é uma atividade lúdica e muito divertida para o universo infantil, que vê a manipulação e o preparo dos alimentos como uma espécie de mágica. Por isso, quando as crianças são estimuladas a aprender noções de culinária, elas também passam a comer melhor e acabam interferindo nas compras da família, quando acompanham os pais nas idas aos supermercados.


  Envolve a preparação de receitas diversas só que de forma interdisciplinar objetivando propiciar o desenvolvimento de habilidades específicas que se integrarão à sua vida futura, também trabalhando e assimilando os conteúdos pertinentes ao currículo escolar potencializando o foco da aprendizagem.


  Alguns objetivos da culinária pedagógica


  • Difundir noções de culinária e hábitos alimentares saudáveis, mas sempre relacionando o tema com os conteúdos pedagógicos, tais como leitura, escrita, unidades de medida, interpretação, quantidade, numeração, entre outros conteúdos, enfatizando memória, atenção e concentração.


  • Exercitar os aspectos da vida diária, tais como lavar e enxugar louças e utensílios utilizados, arrumar mesas e bandejas para servir as receitas.


  •Estimular os aspectos ligados à coordenação motora corporal grossa e fina, executados nos atos de enrolar, mexer, amassar, untar, desenformar, descascar, picar.


  • Apresentar os valores monetários dos alimentos, percepção de comércio e classificação de alimentos.


  • Exercitar os aspectos relacionados à socialização e afetividade.


  • Perceber e efetivar aspectos ligados à higiene pessoal e manuseio dos alimentos.


  • Viabilizar a importância da organização, disciplina, comportamento e regras sociais.


  • Incentivar a prática do cultivo de alimentos saudáveis.


  Receita interdisciplinar


  Lição de planejamento e organização.


  Antes de começar a cozinhar geralmente usa-se fazer o mise en place que consiste em:


  1. Ler a receita.


  2. Verificar se estão disponíveis todos os ingredientes.


  3. Listar os ingredientes que faltam.


  4. Orçar os preços dos produtos necessários.


  5. Escolher os mais adequados e calcular o que pode gastar de acordo com as próprias possibilidades econômicas.


  6. Preparar os utensílios que serão usados.


  7. Dispor os ingredientes em cima de uma bancada, de forma ordeira, para, só depois, colocar as mãos na massa. A este processo chamamos de mise en place, e por meio dele oportuniza-se de forma interessante a necessidade de organização e disciplina necessárias não só ao preparo de receitas, mas também nas metodologias de estudo, nas regras sociais e até mesmo na nossa dinâmica diária.


   


  Estimulação da leitura e da escrita


  Podemos estimular a leitura e a escrita pelo registro da receita, da leitura dos rótulos dos ingredientes e dos componentes de cada embalagem, também são trabalhadas questões pedagógicas, tais como ortografia, significado das palavras, interpretação, classes gramaticais, pontuação, como pesquisar, como construir palavras, frases e textos.


  Estimulação da atenção, concentração e memória


  A tríade atenção, concentração e memória tem função primordial em todos os nossos processos de aprendizagem. A partir de cada uma delas, desenvolvem-se aspectos cognitivos que influenciam na linguagem oral, escrita e no raciocínio lógico. Por meio da elaboração e execução da receita estimulamos a atenção quando precisamos medir ou pesar algum ingrediente, ler atentamente os rótulos, fazer a relação entre as quantidades informadas na receita e os recipientes de medida usados para inseri-los na receita (colher, xícara, copo, pitada).


  Estimulação da coordenação motora ampla e fina


  O desenvolvimento da coordenação motora ampla e fina diz respeito aos movimentos corporais incluindo tomada de consciência do próprio corpo, autocontrole, destreza, lateralidade, ritmo, velocidade e equilíbrio.


  Essas questões podem ser trabalhadas nas receitas durante a sua execução nos atos de colocar o uniforme, separar os utensílios, organizar os ingredientes sobre a bancada, manusear pequenos objetos, além de descascar, picar, enrolar, amassar e mexer.


  Estimulação da parte sensorial: olfato, paladar, audição e tato


  Para se falar em processamento sensorial, é necessário primeiramente compreender os tipos de modalidades sensoriais existentes. Elas incluem os sentidos classificados como ambientais, tais como a visão, a audição, o olfato e o paladar, e os classificados como corporais, como o tato, o vestibular e a propriocepção. Na culinária pedagógica, pela manipulação dos ingredientes com diferentes texturas, temperaturas, gostos e odores são estimulados todos os sistemas envolvidos na parte sensorial.


  Preparação para o mercado de trabalho


  Ao incluir pessoas com deficiência no mercado de trabalho, configura-se um novo grupo de consumidores, até então excluído da economia. Por meio da culinária pedagógica, busca-se a integração da parte terapêutica com o encaminhamento ao mercado de trabalho, aproveitando as potencialidades e habilidades de cada um, por meio da produção de receitas de doces e salgados que possam ser comercializados gerando lucros.
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